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"Depois de São Mamede, muitos julgaram que Portugal estava feito. Como eram ingénuos. Um reino não nasce quando um homem vence uma batalha. Nasce quando aprende a sobreviver aos dias que se seguem à vitória."

— Frei Martinho de Santa Cruz, Chronica Regni Portucalensis, c. 1194.
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O Mondego continuava igual.

Corria sereno, indiferente aos homens.

Já vira romanos atravessarem as suas águas.

Suevos.

Visigodos.

Muçulmanos.

Agora via nascer um novo povo.

E continuava a correr.

Como sempre correra.

Lupo estava sentado na margem.

Tinha uma pedra na mão.

Lançou-a ao rio.

A pedra saltou duas vezes.

Depois desapareceu.

— Continuas péssimo nisso.

Disse Martim atrás dele.

Lupo nem olhou.

— Quantas vezes saltou?

Martim aproximou-se com ar muito sério.

Observou o rio como um grande sábio.

Coçou a barba que ainda mal existia.

— Se contarmos a última...

foram três.

Lupo sorriu.

— A última foi afundar.

— Também conta.

Foi um salto muito curto.

Lupo abanou a cabeça.

— És um caso perdido.

— É por isso que gostas de mim.

O silêncio voltou.

Mas já não era pesado.

Era o silêncio de dois amigos que não precisavam de falar para se entenderem.

O verão aproximava-se do fim.

Os campos começavam lentamente a mudar de cor.

As vinhas enchiam-se de fruto.

Ao longe ouviam-se homens a ceifar.

Mulheres cantavam enquanto trabalhavam.

Crianças corriam atrás de galinhas.

A vida...

teimava sempre em vencer.

Mesmo depois da guerra.

Martim deixou-se cair na erva.

Deitou um braço atrás da cabeça.

Olhou as nuvens.

— Sabes do que tenho saudades?

— Do quê?

— De quando o maior problema da aldeia era a cabra do Ti Mendo entrar na horta da tua mãe.

Lupo riu.

— Não era o maior problema.

Era o maior problema do Ti Mendo.

— E da cabra.

Ela nunca percebia porque acabava sempre amarrada.

Os dois riram.

Foi um riso simples.

Daqueles que só existem entre homens que sobreviveram juntos.

Passos aproximaram-se.

Pesados.

Calmos.

Nem precisaram de olhar.

Sabiam quem era.

Tomar.

O velho trazia o mesmo cajado de freixo.

A mesma capa gasta.

Os mesmos olhos que pareciam ver sempre um pouco mais longe.

Parou junto ao rio.

Não se sentou.

— O príncipe chamou por ti.

As palavras caíram como uma pedra.

Lupo levantou lentamente a cabeça.

— Chamou por mim?

Tomar assentiu.

— Partimos amanhã.

Martim endireitou-se de imediato.

— Nós?

Tomar olhou para ele.

Com um brilho divertido nos olhos.

— Achavas que ele sobrevivia sem ti?

Martim sorriu de orelha a orelha.

— Finalmente alguém reconhece o meu valor.

Lupo cruzou os braços.

— Que valor?

— O de falar pelos cotovelos.

Até Tomar deixou escapar um pequeno sorriso.

Depois voltou a ficar sério.

— Coimbra mudou.

Nenhum deles respondeu.

Sentiam que havia mais.

— E os homens também.

Lupo levantou-se.

— Porque quer Afonso ver-me?

Tomar fitou o rio durante largos segundos.

— Porque há batalhas que já não se travam com espadas.

O vento levantou-se.

Fez ondular a superfície do Mondego.

— Agora...

continuou o velho...

há homens que sorriem enquanto afiam facas.

Martim fez uma careta.

— Esses são os piores.

Prefiro os que mostram logo que me querem matar.

Tomar olhou para ele.

— Também eu.

Lupo percebeu imediatamente.

O velho estava preocupado.

Muito preocupado.

— Há perigo?

Tomar respondeu com a serenidade habitual.

— Sempre houve.

Só mudou de roupa.

Essas palavras ficaram suspensas no ar.

Porque todos compreenderam.

A guerra terminara.

Mas a paz...

podia ser ainda mais perigosa.

Na oficina, Rodrigo encontrava-se de pé pela primeira vez desde São Mamede.

Ainda caminhava devagar.

A cicatriz puxava-lhe o corpo a cada movimento.

Mesmo assim...

martelava uma pequena barra de ferro.

Tin...

Tin...

Tin...

O som enchia novamente a aldeia.

Como durante toda a infância de Lupo.

Quando o filho entrou...

Rodrigo nem levantou a cabeça.

— Então?

Chamaram-te.

Lupo ficou surpreendido.

— Como sabes?

O velho sorriu.

— Conheço-te.

Quando entras tão devagar...

ou fizeste alguma asneira...

ou o destino voltou a bater-te à porta.

Lupo aproximou-se da forja.

O calor envolveu-o imediatamente.

O cheiro ao carvão.

Ao ferro quente.

Ao couro.

Tudo lhe parecia casa.

Rodrigo colocou o metal novamente na forja.

As chamas envolveram-no.

— Sabes porque gosto tanto do ferro?

Lupo sorriu.

— Porque já me fizeste essa pergunta cem vezes.

— Então responde.

— Porque nunca mente.

Rodrigo abanou a cabeça.

Orgulhoso.

— Exatamente.

Pegou na peça incandescente.

Colocou-a na bigorna.

Ergueu o martelo.
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— Os homens...

Novo golpe.
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— ...mentem.

Outro golpe.
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— ...os reis mentem.

Outro.
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— ...os nobres mentem.

Baixou lentamente o martelo.

Olhou para o filho.

— Mas o ferro...

nunca.

Lupo escutava.

Como escutava desde criança.

Rodrigo respirou fundo.

— Em Coimbra vais encontrar homens vestidos de seda.

Alguns nunca pegaram numa espada.

Mas conseguem destruir uma vida com meia dúzia de palavras.

Pousou o martelo.

— Não tenhas medo deles.

Mas nunca os subestimes.

Lupo assentiu.

— Não vou esquecer.

Rodrigo aproximou-se.

Colocou ambas as mãos sobre os ombros do filho.

— Não.

Sorriu.

— Eu sei que não vais.

Lá fora...

o sino da pequena igreja começou a tocar.

O sol descia lentamente sobre o Mondego.

E, pela segunda vez na sua vida...

Lupo preparava-se para deixar a aldeia.

Mas desta vez...

não partia como um rapaz à procura do seu destino.

Partia como um homem.

Sem saber que, entre as muralhas de Coimbra...

o maior inimigo que iria enfrentar...

não empunhava espada.

"Coimbra não conquistava os homens pela força das muralhas. Conquistava-os pelo peso da sua História. Quem atravessava as suas portas sentia imediatamente que ali cada pedra guardava uma memória."

— Frei Martinho de Santa Cruz, Chronica Regni Portucalensis, c. 1194.

Partiram antes do nascer do Sol.

Como sempre.

Tomar dizia que os caminhos eram mais honestos quando ainda não tinham testemunhas.

O orvalho cobria os campos.

As rodas da pequena carroça deixavam sulcos húmidos na terra.

À frente seguia Rodrigo, montado num velho cavalo castanho. Ainda mancava ligeiramente da ferida de São Mamede, mas recusara ficar em casa.

— Ainda não estou morto.

Dissera à mulher na noite anterior.

— E enquanto respirar... acompanho o meu filho até onde puder.

Ninguém voltou a discutir.

Porque todos conheciam Rodrigo.

Martim bocejava pela décima vez.

— Isto de partir antes do Sol devia ser proibido.

Tomar respondeu sem sequer olhar para trás.

— O Sol também saiu cedo.

— Pois... mas ele é o Sol.

Eu sou só o Martim.

Samuel soltou uma pequena gargalhada.

Até Rodrigo sorriu.

Lupo limitou-se a abanar a cabeça.

Havia coisas que nunca mudavam.

Graças a Deus.

Durante a manhã cruzaram-se com mercadores vindos do norte.

Dois monges caminhavam descalços pela estrada.

Uma família conduzia um pequeno rebanho de cabras.

A vida voltava lentamente aos caminhos.

Mas agora todos falavam do mesmo assunto.

São Mamede.

Uns chamavam-lhe vitória.

Outros chamavam-lhe tragédia.

Todos concordavam numa coisa.

Nada voltaria a ser igual.

Perto do meio-dia, Tomar levantou a mão.

O grupo parou.

— Olhem.

Disse apenas.

Lupo avançou alguns passos.

E viu-a.

Ao longe.

Elevando-se sobre o Mondego.

Coimbra.

As muralhas de pedra pareciam crescer da própria colina.

As torres erguiam-se contra o céu.

O casario branco descia em direção ao rio como se procurasse beber daquelas águas.

Do alto destacava-se a velha alcáçova, antiga fortaleza muçulmana, agora ocupada pelos homens de Afonso.

Sinos ecoavam sobre os telhados.

O fumo das lareiras subia lentamente.

A cidade parecia viva.

Respirava.

Lupo ficou imóvel.

Nunca tinha visto nada tão grande.

Nem tão belo.

Nem tão intimidante.

Martim aproximou-se.

Também de boca aberta.

— Quantas pessoas vivem ali?

Samuel respondeu:

— Mais do que em vinte aldeias como a nossa.

Martim engoliu em seco.

— Então... como é que se conhecem todos?

Rodrigo soltou uma gargalhada.

— Não se conhecem.

É precisamente esse o problema das cidades.

Tomar observava Coimbra.

Mas os seus olhos não admiravam a paisagem.

Procuravam outra coisa.

Como um caçador que entra numa floresta.

— As muralhas protegem os homens de quem está lá fora.

Disse.

— Mas nunca os protegem de quem já entrou.

Lupo olhou para ele.

Não percebeu totalmente aquelas palavras.

Ainda não.

À medida que se aproximavam, a estrada enchia-se.

Carroças.

Mercadores.

Cavaleiros.

Frades.

Peregrinos.

Ferreiros.

Tecelões.

Homens armados.

Mulheres transportando cestos.

Crianças correndo entre todos.

O cheiro também mudava.

Já não era apenas terra molhada.

Era pão acabado de cozer.

Couro.

Carne assada.

Fumo.

Cavalos.

E o rio.

Sempre o rio.

Chegaram finalmente à Porta de Almedina.

Dois guardas observavam atentamente todos os que entravam.

Tinham lanças compridas e cotas de malha gastas.

Um deles aproximou-se.

— Nome?

Tomar respondeu primeiro.

— Tomar.

O guarda arqueou uma sobrancelha.

— Só Tomar?

— Sempre me chegou.

O outro guarda sorriu discretamente.

Gostara da resposta.

Um escriba registava os nomes dos visitantes.

Quando chegou a vez de Lupo, mergulhou a pena na tinta.

— Nome?

O rapaz respirou fundo.

— Lupo.

— Filho de?

Lupo olhou para Rodrigo.

— Rodrigo, o ferreiro de São Martinho.

O escriba escreveu lentamente.

Depois levantou os olhos.

— Ofício?

Lupo hesitou.

Nunca tinha pensado nisso.

Era guerreiro?

Ferreiro?

Lavrador?

Foi Rodrigo quem respondeu.

Com orgulho.

— Homem livre.

O escriba parou de escrever.

Olhou para o velho ferreiro durante alguns segundos.

Depois...

sem dizer uma palavra...

continuou a escrever.

Tomar sorriu para si.

Porque aquela resposta valia mais do que qualquer título.

Ao atravessar a Porta de Almedina, Lupo sentiu algo estranho.

Como se tivesse passado um limiar invisível.

Atrás ficavam os campos.

À frente...

começava outro mundo.

As ruas eram estreitas.

Empedradas.

As casas inclinavam-se umas sobre as outras.

Das janelas pendiam tecidos coloridos.

Um oleiro gritava o preço das suas peças.

Mais adiante, um ferreiro trabalhava uma ferradura.

Uma mulher discutia o preço de um saco de trigo.

Dois rapazes corriam atrás de uma bola feita de trapos.

Um cão ladrava sem razão aparente.

A cidade vivia.

E fazia-o com uma intensidade que quase assustava.

Martim girava sobre si próprio.

— Se me perder...

procurem-me onde houver comida.

Samuel respondeu imediatamente.

— Então encontramos-te depressa.

Lupo riu.

Mas Tomar não.

Continuava atento.

Observava rostos.

Varandas.

Janelas.

Telhados.

Como se esperasse encontrar alguém.

Ou evitar ser encontrado.

Lupo reparou.

— Procuras alguma coisa?

Tomar respondeu sem desviar os olhos da rua.

— Não.

Fez uma pausa.

— Alguém.

E, naquele preciso instante...

numa janela do piso superior de uma casa nobre, um homem envolto num manto escuro observava silenciosamente os recém-chegados.

Os seus olhos demoraram-se em Tomar.

Depois em Lupo.

Por fim...

sorriu.

Não era um sorriso de boas-vindas.

Era o sorriso de quem acabara de reconhecer uma peça importante num jogo muito maior.

"Na guerra aprende-se rapidamente quem é o inimigo. Nas cortes, essa aprendizagem pode custar uma vida inteira."

— Frei Martinho de Santa Cruz, Chronica Regni Portucalensis, c. 1194.

As ruas de Coimbra pareciam um labirinto.

Cada esquina revelava um mundo diferente.

Num largo, um velho vendia pergaminhos usados.

Mais adiante, uma mulher moía trigo enquanto cantava uma melodia antiga que Lupo nunca ouvira.

À porta de uma oficina, um rapaz da idade dele moldava prata com um martelo tão pequeno que quase parecia um brinquedo.

Tudo tinha movimento.

Tudo tinha som.

Tudo parecia maior do que a vida na aldeia.

Martim caminhava lentamente.

Parava a cada dez passos.

— Se esta cidade fosse minha...

Lupo sorriu.

— Durava uma semana.

— Não.

Martim apontou para uma taberna.

— Durava um dia.

Depois vendia-a para comprar vinho.

Samuel abanou a cabeça.

— Ainda bem que Deus não distribui reinos ao acaso.

— Tens razão.

Martim suspirou.

— Senão já era rei.

Até Rodrigo soltou uma gargalhada.

Era bom ouvi-lo rir novamente.

Depois de São Mamede, cada gargalhada parecia uma pequena vitória.

Tomar continuava à frente.

Conhecia aquelas ruas.

Virava sem hesitar.

Como quem regressava a uma casa abandonada há muitos anos.

Lupo reparou nisso.

— Já estiveste aqui.

O velho demorou alguns passos a responder.

— Muitas vezes.

— Quando?

— Antes de tu nasceres.

Mais uma resposta curta.

Mais um mistério.

Lupo desistiu.

Aprendera que Tomar respondia quando queria.

Nunca antes.

Nunca depois.

Subiram lentamente em direção à parte alta da cidade.

As ruas tornavam-se mais largas.

As casas maiores.

As roupas das pessoas mais ricas.

Já não se viam tantos artesãos.

Agora cruzavam-se com homens vestidos de lã fina.

Alguns traziam anéis.

Outros caminhavam acompanhados por escudeiros.

Lupo sentiu dezenas de olhares.

Alguns curiosos.

Outros...

desdenhosos.

As roupas simples da aldeia denunciavam imediatamente quem eram.

Homens da fronteira.

Homens da terra.

Martim aproximou-se.

Falou muito baixo.

— Estão a olhar para nós.

— Eu sei.

— Não gosto.

Rodrigo respondeu calmamente.

— Habitua-te.

Os homens que passam demasiado tempo diante dos espelhos costumam estranhar quem vive ao Sol.

Lupo sorriu discretamente.

O pai tinha sempre maneira de dizer muito... com poucas palavras.

Chegaram finalmente ao largo de Santa Cruz.

O mosteiro dominava toda a praça.

As paredes de pedra clara refletiam a luz da tarde.

Monges caminhavam em silêncio.

Alguns copiavam manuscritos junto às janelas.

Outros recebiam peregrinos.

O cheiro a cera, pergaminho e incenso enchia o ar.

Lupo parou.

Nunca vira um lugar assim.

Samuel aproximou-se.

— Aqui guardam livros mais antigos do que muitos reinos.

Martim olhou para o edifício.

Depois para Samuel.

— E alguém já os leu todos?

Samuel sorriu.

— Nem uma vida inteira chegava.

Martim ficou a pensar.

Muito sério.

— Então... porque continuam a escrever mais?

Samuel ficou em silêncio durante alguns segundos.

Depois respondeu.

— Porque o conhecimento é a única riqueza que aumenta quando é partilhada.

Martim fez um ar convencido.

— Vou decorar essa frase.

Parece inteligente.

Lupo deu-lhe uma palmada no ombro.

— Primeiro tenta percebê-la.

Os dois riram.

Foi então que um jovem monge saiu do mosteiro.

Aproximou-se de Tomar.

Fez uma pequena vénia.

— Mestre Tomar.

Lupo ficou surpreendido.

O velho apenas respondeu com um gesto.

— O Prior espera por vós.

Tomar assentiu.

— E o príncipe?

— Também.

Rodrigo olhou discretamente para Lupo.

Aquilo já não era um simples convite.

Era uma convocação.

Enquanto atravessavam o claustro, Lupo sentia o som das sandálias dos monges ecoar na pedra.

Tudo ali transmitia ordem.

Silêncio.

Disciplina.

Era um mundo completamente diferente da forja do pai.

À entrada de uma sala ampla, dois guardas cruzaram as lanças.

— Apenas Tomar... Lupo... e Rodrigo.

Martim ficou imóvel.

— Como assim?

O guarda manteve-se sério.

— Ordens do príncipe.

Martim olhou para Lupo.

Depois para Tomar.

Depois para Samuel.

— Então eu espero aqui.

Tentou sorrir.

Mas Lupo conhecia-o demasiado bem.

Sabia que o amigo se sentia excluído.

Aproximou-se dele.

Baixou a voz.

— Não demoro.

Martim encolheu os ombros.

— Eu sei.

Fez uma pausa.

Depois sorriu daquela maneira que só ele conseguia.

— Aproveito para descobrir onde guardam a comida dos monges.

Samuel bateu-lhe levemente na nuca.

— Nem penses.

— Era só para confirmar se existe.

Quando Lupo atravessou a porta...

o mundo pareceu mudar novamente.

A sala era ampla.

As paredes cobertas por tapeçarias.

Uma grande mesa ocupava o centro.

Mapas estavam abertos sobre ela.

Velas iluminavam o pergaminho.

Junto à janela...

de costas...

estava Afonso.

Não usava armadura.

Vestia uma túnica escura.

Simples.

Mas havia algo diferente.

A postura.

A forma como permanecia imóvel.

A maneira como todos aguardavam que falasse.

Lupo percebeu imediatamente.

São Mamede não mudara apenas o reino.

Mudara Afonso.

O príncipe virou-se lentamente.

Sorriu ao ver Rodrigo.

Depois olhou para Lupo.

E, durante alguns segundos...

não disse uma única palavra.

Como se estivesse a decidir se falava ao rapaz que conhecera...

ou ao homem que tinha agora diante de si.

Por fim...

aproximou-se.

Estendeu-lhe a mão.

Não como um príncipe.

Mas como um companheiro de armas.

— Bem-vindo a Coimbra...

Lupo.

E antes que o rapaz pudesse responder...

uma voz grave surgiu do outro lado da sala.

— Esperemos apenas...

que Coimbra também lhe dê as boas-vindas.

Todos se voltaram.

À sombra de uma coluna encontrava-se o homem do manto escuro que os observara da janela.

Alto.

Elegante.

Barba curta, cuidadosamente aparada.

Olhos frios.

Demasiado atentos.

Sorriu.

Outra vez.

Mas desta vez...

Lupo sentiu um arrepio percorrer-lhe a espinha.

Sem saber porquê.

Instintivamente...

não confiou naquele homem.

––––––––
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"Vi homens tremer diante de um exército. Vi outros tremer apenas porque um conselheiro lhes sorriu. Descobri então que existem guerras onde não se derrama uma única gota de sangue... e, ainda assim, morrem muitos homens."

— Frei Martinho de Santa Cruz, Chronica Regni Portucalensis, c. 1194.

A sala mergulhou num silêncio pesado.

O homem do manto escuro aproximou-se da luz das velas.

Os seus passos eram lentos.

Controlados.

Não caminhava como um guerreiro.

Caminhava como alguém habituado a ser ouvido.

Afonso foi o primeiro a falar.

— Lupo...

este é D. Gonçalo Mendes.

Um dos homens que mais tem servido Coimbra.

Lupo inclinou respeitosamente a cabeça.

Como Rodrigo lhe ensinara.

Nem demasiado.

Nem pouco.

O suficiente para mostrar respeito.

Nunca submissão.

D. Gonçalo observou aquele gesto.

Nada escapava aos seus olhos.

— Então este é o jovem de São Mamede...

Disse num tom quase amistoso.

— Ouvi dizer que lutaste com coragem.

Lupo respondeu simplesmente.

— Fiz apenas o que qualquer homem faria.

Um brilho quase impercetível passou pelo olhar do nobre.

Sorriu.

— Não.

Nem todos fariam.

É precisamente por isso que alguns entram para a História.

E outros...

limitam-se a escrevê-la.

Tomar permaneceu imóvel.

Mas conhecia aquele tipo de homens.

Falavam sempre como se cada frase escondesse outra.

Afonso aproximou-se da mesa.

Sobre ela havia mapas de Coimbra.

De Santarém.

De Leão.

De Castela.

Pequenas pedras marcavam fortalezas.

Linhas desenhadas a tinta indicavam caminhos.

— O reino mudou.

Disse o príncipe.

— Mas continua cercado.

Rodrigo aproximou-se.

Olhou atentamente o mapa.

— Ainda há muitos que não aceitam São Mamede.

Afonso assentiu.

— Demasiados.

Fez uma pausa.

Depois olhou para Lupo.

— E preciso de homens em quem possa confiar.

Lupo sentiu um peso inesperado.

— Eu?

O príncipe sorriu.

— Sim.

Tu.

Antes que pudesse continuar...

D. Gonçalo falou.

— Perdoai-me, Senhor.

Mas Coimbra está cheia de cavaleiros experientes.

Homens de famílias antigas.

Treinados desde crianças.

Olhou discretamente para Lupo.

— Não compreendo porque razão um simples filho de ferreiro merece tamanha confiança.

A sala voltou a ficar silenciosa.

Martelos.

Espadas.

Tudo isso Lupo conhecia.

Aquilo...

não.

Aquilo era um ataque sem levantar a voz.

Rodrigo deu um passo em frente.

Mas Tomar colocou-lhe discretamente uma mão no braço.

Não.

Ainda não.

Foi Afonso quem respondeu.

Sem alterar o tom.

— Porque esteve ao meu lado quando muitos homens de famílias antigas não estavam.

D. Gonçalo inclinou ligeiramente a cabeça.

— Não ponho isso em causa.

Pausa.

— Apenas questiono se a coragem basta para servir um reino.

Tomar falou finalmente.

Pela primeira vez desde que entrara.

— Não.

Não basta.

Todos olharam para ele.

O velho continuou.

— Também é preciso carácter.

D. Gonçalo sorriu.

— Concordamos então.

Tomar sustentou-lhe o olhar.

— Sim.

Só divergimos sobre quem o possui.

Durante um instante...

ninguém respirou.

Lupo olhava de um para o outro.

Percebia agora.

Aquelas palavras eram espadas.

Só que ninguém via o sangue.

Afonso bateu levemente com a mão sobre a mesa.

Não com força.

Mas bastou.

— Basta.

Todos se calaram imediatamente.

O príncipe olhou para Lupo.

— Amanhã quero mostrar-te Coimbra.

Não a cidade que todos veem.

A cidade que sustenta o reino.

Lupo franziu a testa.

— Não compreendo.

Afonso sorriu.

Um sorriso cansado.

Muito diferente do rapaz que Lupo conhecera meses antes.

— Vais compreender.

Depois virou-se para Rodrigo.

— O vosso filho vai permanecer algum tempo connosco.

Rodrigo olhou para Lupo.

Nenhum dos dois falou.

Não era necessário.

O velho sempre soubera que aquele dia chegaria.

Quando abandonaram a sala...

Tomar caminhava em silêncio.

Só quando chegaram ao claustro falou.

— Viste?

Lupo assentiu.

— Nunca me insultou.

— Não.

— Mas senti como se o tivesse feito.

Tomar sorriu.

— Bem-vindo à corte.

Lupo respirou fundo.

— Na guerra sabia quem me queria matar.

Tomar olhou para as colunas antigas do mosteiro.

— Aqui...

Fez uma pausa.

— Primeiro convidam-te para jantar.

Só depois decidem.

Ao fundo do claustro, Martim apareceu finalmente.

Trazia um enorme pedaço de pão escondido debaixo da túnica.

Samuel vinha atrás dele.

Visivelmente irritado.

— Eu disse-te que não podias levar aquilo!

Martim levantou as mãos.

— Levar?

Eu ia devolver!

Samuel olhou para o pão.

— Mordido?

— Precisava de confirmar se era bom.

Lupo desatou a rir.

Rodrigo também.

Até Tomar abanou a cabeça, vencido.

Durante um breve instante...

o peso da política desapareceu.

E Coimbra voltou simplesmente a ser uma cidade onde quatro amigos caminhavam juntos.

Mas
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